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O POVO NÂO QUER...
«Foi apresentado na Câmara dos-Deputados um

projecto decretando o divorcio»—{Dos jornaes).
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Zél*i>vo. General V Ia vê: neste paiz anda tudo divorciado, o Congresso, principalmente, ha muito se
divorciou da Nação, O que acarreta as maiores calamidades. Se agora formos divorciar os maridos das mulheres, enlao
está tudo perdido, ò Brazil vai mesmo á garra i lei de entre-

Pinheira _Haclu_do. Nisto mesmo estou eu pensando, /e. O caso e grave e exige muita reflexag nei ae, enue
tanto, agir com prudência. Vamos ver se se evitam novos erros que desprestigiem a Republica


